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ABSTRACT 

Methodology for biological studies of 
Mantodea in laboratory conditions 

The methodology developed was: a wood box with 92 x 30 x 
12 cm; three viais of 3000 ml were connected at the inferior 
part of the box, where Drosophiki me/000gaster (Diptera: Drosophi-
lidae) flies were put; twenty four viais of 170 ml were put in 
the upper part of the box and one Mantodea ninph was raised 
to adult in each vial. This methodology prove to be success-
fui in raising Acontiotespis perspicua (Mantodea: Mantidae) ; 55% 
of ninph viabiiity were achived. KEYWORDS: methodology; Man-
todea; biological studies. 

RESUMO 

A metodologia de criação proposta para a espécie testada, 
Acontiotespis perspicua (Mantodea: Mantidae) , possibilitou 	uma 
viabilidade média de 55% para o estádio ninfal, e pode-se obser 
var os parâmetros biológicos individualmente. 	Comprovou-se 
também que, para a criação de drosófilas, o uso de vidros de 
3000 ml com bananas em apodrecimento é eficiente. 	PALAVRAS- 
CHAVE: metodologia; Mantodea; biologia. 
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INTRODUÇÃO 

Os mantódeos caracterizam-se por consumirem suas presas, 
utilizando-se do aparelho bucal mastigador, e apresentam há-
bitos geralmente polífagos. SUCKLING (1984), estudando Ortho-
dera ministra/is, em laboratório, observou canibalismo altamente 
significativo entre ninfas de 30 e 40 ínstares. Devido, espe-
cialmente, a esse fator, a sua criação em laboratório tem a-
presentado muitas dificuldades. 

Um dos aspectos básicos dos insetos entomófagos que deve 
ser conhecido é uma maior informação sobre sua biologia, co-
mo: diversidade de presas, quantidade de alimento necessário 
para completar seu ciclo biológico, duração do ciclo de vida, 
entre outras. Tais informações são indispensaveis para se a-
valiar a importância e fazer-se uma boa manipulação de um pre-
dador utilizado como controlador de pragas num agroecossiste-
me. 

Devido aos problemas encontrados nas criações de mantó-
deos, este trabalho objetiva desenvolver uma metodologia para 
estudos biológicos destes insetos predadores. 

MATERIAL E MËT000S 

Os trabalhos foram realizados no Laboratório de Entomo-
logia Florestal, do Departamento de Biologia Animal da Uni-
versidade Federal de Viçosa. 

O ambiente usado constituiu-se de uma sala iluminada ar-
tificialmente por dois conjuntos de Lâmpadas fluorescentes, 
tipo luz do dia, de 40 watts cada uma. O fotoperíodo foi con-
trolado em 11 horas de luz (700 ás 18 horas) e 13 horas de 
escuro; a temperatura foi mantida em 25 ± 20C por um aparelho 
de ar condicionado tipo quente-frio". 

A espécie utilizada nos testes foi Acontiotespis perspctia 

(Fabricius) 

A criação foi iniciada, a partir de ootecas coletadas no 
campo. Além disto, fâmeas selvagens que ovipositaram em labo-
ratório, também serviram como fonte de material para criação, 
da qual foram obtidas as ninfas utilizadas neste estudo. 

A alimentação testada nos primeiros estágios dos mantó-
deos, constitui-Se de adultos de O. me/anogaster criados em vi-
dros contendo dieta apropriada. Em estágios mais desenvolvi-
dos, e na fase adulta, utilizaram-se moscas domésticas, tam-
bém criadas em laboratório, e lepidópteros adultos capturados 
em armadilhas luminosas. 
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No período de incubação dos ovos, as ootecas foram acon-
dicionadas em placas de Petri (9,0 x 1,0 cm). As ninfas, cria-
das em grupo, foram mantidas em vidros de boca larga, com tam-
pa rosqueável, teladas e com capacidade de 3 C. Foi colocado 
dentro de cada vidro, um galho seco para servir de apoio para 
adultos e ninfas. 	Vidros semelhantes foram utilizados para 
criar os adultos capturados no campo e para obtenção de suas 
posturas. Os insetos na fase adulta foram mentidos em gaiolas 
de madeira de 30 x 30 x 30 cm, teladas e com tampas de vidro. 

No sistema de criação das ninfas, foi utilizada uma cai- 
xa de madeira de 92 x 20 x 12 cm, 	com 24 furos, de 4 cm de 
diâmetro, telados ë localizados na parte superior (fig. 1) . 
cada um destes furos foi acoplado um vidro de 170 ml, conten-
do a ninfa de primeiro instar e um pequeno galho para servir 
de apoio ao mesmo. Sobre a tela, colocou-se um pequeno chumaço 
de algodão embebido em água destilada, objetivando-se a manu- 
tenção da umidade. 	Na parte inferior da caixa foram feitos 
três furos de 8,5 cm de diâmetro, cada, acoplando-se, a cada 
um deles, um vidro de 3 . Cada vidro continha três vidros me-
nores, com uma cultura de Drosophi/o me/onogaster (Diptera Droso-
philidae) , que foi utilizada como fonte de alimentação dos 
mantódeos nos primeiros instares. Assim, a movimentaçao das 
droséfilas, do vidro inferior para os superiores, 	pode ser 
testada. Além da dieta artificial, testou-se a colocação de 
bananas nos vidros inferiores 	para a manutenção das popula- 
çôes de drosõfilas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A espécie testada completou o seu ciclo biológico no la-
boratório. Não se obteve sucesso na criação conjunta de nin- 
fas em vidro de 3 f, 	devido ao elevado grau de canibalismo 
das mesmas. A criação individual (Fig. 1) , mostrou-se eficien-
te pois conseguiu-se uma viabilidade média de 55% para o es-
tágio ninfal. 

A tela de 2,Omm de malha, utilizada nos furos das caixas 
de criação, permitiu a passagem de drosofilas dos vidros in-
feriores, onde se nutriam e ovipositavani, para os vidros su-
periores, onde serviam de alimentação para as ninfas. 

Embora tenha se obtido uma alta produtividade de drosé-
filas em dieta artificial, recomenda-se, também, o uso de ba-
nana em apodrecimento para a criação deste inseto. Este méto-
do é desejável devido aos seus étimos resultados e baixo cus-
to. No entanto, não se deve manter as bananas nos vidros co-
locados nas caixas de ciLação , pois neste caso, aparentemen-
te, exalaram odores que ficaram presos no interior da caixa 
de madeira, atraindo as droséfilas que aí permaneciam e não se 
dispersavam. Assim, o mais recomendável é a colocação de vi-
dros menores, com dieta no interior dos vidros de 3 C. 



ZANONCIO s-f aUi 

Apesar de se ter populações de drosófilas nos vidros in- 
feriores, 	em certos casos, não se conseguiu, nos vidros su- 
periores quantidade suficiente das mesmas para a alimentação 
dos mantódeos. Isto pode ser solucionado cobrindo-se as late-
rais dos vidros, para que as moscas, na procura da luminosi-
dade, voem em direção às ninfas. Para reposição das drosõfi-
las. manteve-se suas populações em vidros de 3 f, contendo ba-
nana apodrecida. Recomenda-se, ainda, para se obter uma me-
lhor distribuição, das moscas nos vidros superiores, inverter 
as posições destes, quando necessário. 

A utilização de algodão embebido em solução de água des-
tilada com bananas apodrecidas, colocado sobre a tela, atraia 
as drosófilas, mantendo-as nos vidros superiores, facilitan-
do, assim, a alimentação das ninfas, além de permitir a manu-
tenção de umidade. 

Ao atingir a fase adulta, os insetos eram transferidos 
para outros vidros onde, geralmente, acasalavam-se. Os machos 
permaneciam por horas, 	e até mesmo dias, sobre o dorso das 
fêmeas e eram devorados pelas mesmas após a cópula. Depois do 
acasalamento, a fêmea iniciava a postura depositando uma oo-
tece sobre os galhos secos mentidos no interior dos vidros. 
Os mantódeos tiveram dificuldades para subir na superfície in-
terna destes rucipientes e a colocação dos galhos mostrou-se 
útil para a oviposição das fêmeas, no suporte para a ecdise 
das ninfas e para locomoção de ambos. 

Embora os individuos selvagens fossem de coloração verde, 
em laboratório, muitas fêmeas apresentaram coloração marron em 
grande porte do corpo. 

Quanto à caixa de criação, constatou-se que suas dimen-
sões foram adequadas, no entanto, houve um cúmulo de drosó-
fila no seu interior. Isto possivelmente pode ser evitado re-
duzindo-se a altura desta caixa a um minimo necessário, ha-
vendo necesidade de testá-la em outros trabalhos. Porém, de-
ve-se evitar situações nas quais as drosófilas saiam dos vi-
dros inferiores sem dispersarem-se, e conssqdentemente, não 
atingindo todos os vidros superiores. Este dispersão é ne-
cessária para se obter uma melhor distribuição das mesmas nos 
vidros onde as ninfas são criadas. 

CONCLUSÕES 

A metodologia desenvolvida para a criação de A. perspicuo 
mostrou-se eficiente, pois obteve-se uma viabilidade média de 
55% para o estágio ninfal e permitiu que a sua biologia fosse 
completada em laboratório, tendo sido possível observar, in-
dividualmente, seus parâmetros biológicos. 

Para a criação de colônias de drosófilas, comprovou-se 
que o uso de vidros de 3 i com bananas em apodrecimento é e-
ficiente para a produção das mesmas. 
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(FACE INFERIOR) 

FIGURA 1 - Desenho esquemtico do sistema de criaço de ninfas de Manto-
dea. Viçosa, MC, 1989. 
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